
TITULO 1.0

no PRESIDENTE.

PARA O SENADO.

REGIMENTO INTERNO

Art. 1.0 O Presidente será eleito tí plura­
lidade absoluta de votos dos Membros presen­
tes, e por escrutinio. Se na votação ninguem
tiver essa maioria, os dous Senadores que ti­
verem a relativa, entrarão na votação. As suas
funcçócs durarão desde o dia da eleição até
que na futura Sessão annual se proceda a nova
eleição logo depois da installação da Assem­
bléa. J>6de ser reeleito.

Art. 2.° He ° regulador dos trabalhos da
Camam, e o Fiscal da boa ordem. Compete­
lhe: abrir e fechar as Sessões segundo os dias.
e horas estabelecidas: 'fazer ler, e assignar as
Actas: dar matel'ia para os- trabalhos do dia
seguinte: estabelecer o ponto da questão para
''t discussão: dividir as proposições: propOr a
'Votação: e declarar o resultado della.

Art. 3.° Póde olTerecer Projectos, discutir,
c votar quando julgar conveniente ao exercicio

''':. de seu emprego, como Senador, com tanto
que para o fa·zer deixe a Presidencia, que será
então exercida pelo Vice-Presidente, e na falta
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pelos Secretarios segundo a sua ordem nume··
raria. O mesmo se praticará qualldo durante' r
a Sessão, que deve ser contilJua, o Presiden. ­
por qualquer motivo deixar a cad~ira.

Art. 4. 0 ComJ.lcte ao Presidente tomar jura­
mento aos Senadores: convocar Sessão ex lr3­
ordinaria, ou secreta: suspender a Sessão: in­
tc1'l'ompel' ao Proponente, que se desvia da
queslão, que infringe o Regimento, e que falta
ri consideração ç.levida á Camal'a, ou a cada
um ele seus !\lembras.

Art. 5.° Nos casos mencionados no art. an­
tecedente, e em outros semelhantes, deve o
Presidente chamar ri ordem o SenudoT; e não
sendo por elle obedecido, depois de preen­
chidas as disposições dos arts. 27 e 28, po­
derá fazer sahir o Senador da Sessão, usando
dos termos seguintes: -O Illustre Senador
não póde deliberar.

Al't. G.o Immediatamenteeslesahirúda Sal::;
e não o fazendo, o Presidente consultará a
Camara sobre a providencia que deve dar.

Art. ,7.° O PresideQte suspende a Sessão,
declarando-o assim de viva voz, ou não poden­
do ser ouvido, pondo o chapéo na cabeça, c
deixando a cadeira. _

Art. 8.° O Presidente na escolha das Indi­
caç.(ies, Projectos, e Emendas para a discuSSão,
observará POI' via de regra a antiguidade, a
qual poderá ser preterida segundo a gl'avida­
ge da materia, precedendo resolução da Camara.

Art. !).° J)cpoip de qnatro horas de [raba­
lho, Jevant:lrá a Ses ão, w:rmiUindo, porém,
que acabe o discurso o Senador que estiver
fallando: mas havendo material que 111e' pareça
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exigir prorogação, ou qualldo esta fôr requerida
por algum Senador, a proporá ao Senado, que
resol verá sem discusSão.

1

TITULO 2. 0

DO VIeE-PRESIDENTE.

Art. 10. O Vice-presidente he eleito com as
mesmas formalidades, e pelo mesmo tempo que
o Pl·esidente. '0 impedimento deste exerce as
suas funcções, e então isento do trabalho das
Com missões para que tiver sido nomeado.

TITOLO. 3. o

DOS 5ECl\ETAIUOS.

Art. 1 L Haverão quatro Secretarias para a
Sessão annnal, que serão eleitos por maioria
relativa cm dons escrutinios; no primeiro se es·­
creverão dous llJmeS; o que obtiver a maioria
será o primeiro Secretario, e o immediato será
o terceiro. No segundo escrutinio se escreverão
igualmente dous nomes, o que obtiver a maio­
ria será o segundo Secretéllio, e o immediato
será o quarto, e os dous seguintes neste escru­
tinio serão pTimeir0 e segundo Supplentcs·, de­
cidindo a sorte nos casos de empate. O terceiro
Secretario substituirá o primeiro, o quarto ao
segundo, e ambos poderão substituir a lIuu1qucr
dos dous primeiros, quando se não possa veri­
ficaI' a succcssão regu lar indicada.

Art. 12. Ao primeiro Seoretario pertence:
lêr.o jllrl\mento aos Senadores.: fawr a corre -



pondencia oficial d Senado: ter a direcção,
e fiscalisação dos tI'. alhos, e despezas da Se­
cretaria.

Art. 13. Ao 2.° Setretario per'lence fiscalisar'
a redacção da Acta: ~lêr as- mesmas Act.as , e
todas as Propostas, Projectos de Lei, e infor­
mações, que devão entrar em discussão.

Art. 14.. O 3.oe4..ocontarão os votos nas·de­
liberações havendo duvida, e servirãO' de Es­
crutadores na votação s-ecreta, farão a lista
das pessoas que obtiverem votos, e tO'marão
nO'ta dos que pedem a palavra.

Art. 15. Não havendo Sessão, por não estar'
completa fi Camara, o 3.° e 4.° Secretarias fa­
rão a chamada para notar os que faltárão com
participação de causa, ou sem ella e assim se
declarará na Acta do dia, que sempre s-c la­
vraTÚ.

TITULO 4..0

DOS SENADORES•

..\rt. 16. A Carta Imperial do 5enador eleito,
tendo sido por elle dirigida ao 1.° SecretariO'
para ser presente ao Senado, será remettida á
Commissão de Constituição, para dar sobr'e ella,
e com urgencia o seu parecer; e logo que a
Camara decidir, que está legal a nomeação,
será designada a seguinte Sessão para o rece­
bimento do novo Senador, a quem ° 1.° Se­
cretario fará o competente aviso.

Art. 17. No dia designado, entrará o Sena­
dor logo depuis da leitura da Acta, sendo acom­
panhado por uma Deputação do expediente.
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Art. 18. QlIanào o Senador entrar, es­
tarão todos de pé. Dará ajuramento dejoelhos
findo e qual todos se assentarão. O juramento
he do tlieor seguinte: - Juro aos Santos Evan­
gelhos manter a Religião Catholica Apostolica
H.omana, observar, e fazel' ObSeL'VUl' a Consti­
tuição, sustentar a indivisibilidade do Imperio,
a actual Dynastia Imperante, ser leal ao Im­
perador, zelar os direitos dos Povos, e promover
quanto em mim couber a prosperidãde geral
da . ação.

Art. 19. O Senador he obrigado a apresen­
tar-se no Senado á hora estabelecida, e assistir
ás Sessões.

Art. 20. Tendo impedimento legilimo, que o
obrigue á fultarpor mais de tres dias dará parte
ao 1.o Secretario.

ArL. 2L. Tendo precisão de algum tempo de
licença, deverá requerer por escripto ao Se­
nado.

Art. 22. Nenhum Senador poderá fallar sem
pedir a palavra ao Presidente, e Ser por eite
concedida.

Art. 21. Fallará sempre de pé, dirigirá o dis­
curso ao Pl'esidente, (lU ao Senado, e nunca ás
galerias. Em nenhum caso fará em seus argu­
mentos menção da vontade do Imperador, nem
envolverá a sua Sagrada Pessoa.

Art. 24 Ue prohibido attribuir más inten­
ções aos Oradores; fazer uso de sarcasmos contra
qualquCl' Senador, e tudo quanto toca á perso­
nalidades, e mesmo não se deve nomear a pessoa
cuja opinião se combate ou approva: e só be
permiLtido designa-lo por meio indirecto, salvo
no caso de estar a materia da questão em emenda
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cscripta, e que por haver mais emendas fôr in­
dispensavel designa-Ia pelo nome do seu autor.

Art. 25. Nenhum Senador poderá servir-se
de uma linguagem descomedida, faBando das
deliberações do Senado, cuja decisões não po­
dem sei' objecto de qualquer censura da parte
de um dos seus Membros; excepto quando no
fim do seu discurso tenha de fazer alguma
moção para que tal deliberaç.ão seja revogada;
o que fará sempre em termos decentes, preve­
r.lindo disso á Camara quando principiar a fallar.

1\rt. 26. O Senador, que fÔr por outro cba­
mado á OI'Jem deverá immediatamente sen­
tar-se élté que o Presidente, depois de produ­
zidos os motivos de censura, decida se póde ou
não continuar o discurso.

Art.27. Qualquer dos dous Senadores póde
recorrer ã Camara, se julgar injusta a decisão do
Presidente, produzindo as razões de sua defesa;
e aCamara deGidirá sem discusão, e por simples
votação.

Art. 28. Qualquer Senador tell1 pleno di­
reito para insistir pela obsel'l'ancia do Hegi­
mento existente do Senado; e ao Presidenle
cumpre satisfazer ulTla semelhante rcquisÜ:ão
sem demora, o sem admitir reflexões, ou de­
bate, salvo em quanto se duvida de SOl' ou não
a pplicavel á questão, e disposiçãO do Hcgi­
mento.

TiTULO 5.°

DA ABERTURA. DAS SESSÕES.

Art. 29. Todos os Senadores deverão com­
parecer no Paço do Senado no dia vinte sele de
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Abril, 'as dez hor:ls da manhií, para as Sessõe
prepal'atorias.
,Al't. 30. Estando presenle o numero sum~

ciente, segundo o arL 23, Capitulo 1.., Titulo
4." da Constituição, para se abrir a Assembléa
Geral Legislativa, o Senado dará parte ao Mi­
nistro dos Negocias do Imperia, pedindo dia,
horn, e lugar, em que Sua Magestade Imperial
Se dignul:á receber uma Depulação dQ Scnado.

Art. 31. No dia "inte oilo se reunirá o Se­
nado as horas do costume, para recebcr a res­
posta do Ministro do Imperio.

Art. 32. Immediatamente que recebeI' a res­
posta, nomear-se-ha a Deputação, que deve ir
pedir respeitosamente á Sua Magestade o Impe­
rador que Se digne designar o dia, e !loTa para"
Missa do Espirita Santo na Capella Impm'ial .
assim como a hora, e lugar para a Sessão
Imperial.

Art. 33. Feila a nomeação da Deputação,
se levantará a Sessão.

Árt. 34. No dia de ignado para Sua Mages­
tade Imperial receber a Deputação, tornará a
reunir-se o Senado, d'onde partirá a Deputação,
e ahi voltará para declarar o dia, e hora da
Missa do Espirita Sallto, assim como o lu"'ar,
e hora da ~bel'tura da Assembléa Gernl; c
que sabido, levantal'-se-ha a Sessão.

TITULO (l .•

DAS ACTAS.

Art. 35. As Actas das Sessões do Senad{)
devem conter uma exposição succinta das
operações da Camara, durante cada Sesslio.
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Art. 36. Serão sempre assignadas pejo Pre­
sidente, e dons Secreta rios. Não se fará menção
do nome dos Oradores, nem daqnelles que forão
chamados á ordem, excepto por especial de­
terminação da Camara, se não mI' revogada
antes de findar a Sessão.

Art. 37. Os Projectos, Emendas, Paret;ercs
de Commissões, e Indicações' serão trancriptas
Ilil Actas com a declara~ão dos seus Autores;
as informações, e documentos lidos na Ca­
mara, serão sómente indicados juntamente
eOlú o objecto delles. Todo o Senador póde
fazer inserir o seu voto na Acta, sem motivar
as razões, em que se funda, com tanto que
o mande á Mesa, untes que seja approvada a
Acta respectiva, para nella ser inserido.

Art. 38. Os Senadores podem em qual­
quer tempo tomar conhecimento das Actas, e
cxamitHlr as peças depositadas no seu Archivo.

Art. 39. As Actas da Camara serão impres­
sas Sessão por Sessão. Igualmente será impres­
so o Regimento interno, e um exemplar das
actas l:' Regimento será dado á cada um dos
Senadores.

TITULO 7.°

DA ORDEM DOS TIlABALROS.

Art. 40. As dez horas precisas, pelo Relogio
do Salão, o Presidente. ou quem o houver de
substituir, tocará a campanhia, e tomará o
seu assento; e achando-se presentes vinte seis
Senadores ahrirá a Sessão (,l.

(') Sendo hoje 50 o numero de Senadores, he precisQ
flue e.tejão presentes 30 para abrir-se a Sesslio.
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Art. r,.1. Se até as dez horas e meia não
tiver concorrido o numero de Senadores acima
referido, far-se-ha a chamada nos termos do
ArL. 15, e o mesmo se praticará quando no
meio da Sessão, por se haverem retirado al­
guns Senadores, se conhecer que não ha nu­
mero para formar casa. (1)

1\rt. 42. Se por motivo de demora a Sessão
começar depois do termo assignalado, durará
além das duas horas, tanto quanto ror ne­
cessario para completar quatro horas de ef­
l'ectivo trabalho. .

Al't. 43. Aberta a Sessão, mandará o Pre­
sidente ler a Acta da Sessão antecedente; e
não havendo observação, contl'a a redacção,
entende-se que a Acta foi approvada.

Art. !~4. Havendo observações, e debate,
vencida a materia, se farão ou não as emendas.

Art. 45. Depois da A.cta, segue-se a leitura
da correspondellcia omeial, do Parecer das
Commissôes permanentes, e especiaes. Rece­
bem-se as indicações, Projectos de Lei, e
Emendas: findo o que, entra em discussãü a
ordem dh dia, (2)

(1) Por deliberação do Senado, cm 17 de Agosto
de 1838, se deve passar a trabalhar em Commissúc
quando até 10 horas e meia nllo tiver concorrido o
lJumero de 26 Senadores.

(~) Pordeliberaç.ão do Senado, em 8 de Junho de1860,
ficou este artigo redigido do modo seguinte:-Depois
da Acta, segue-se a leitura da correspondencia omcial,
do Paracer das Commissiles Permanentes, c especiaes.
Recebem-se as Indagações, Projectos de Lei, Emendas, c
Uequerirnentos que tiverem por fim pedir .inform.aeues :
findo o que, entra em discussão a ordem do dia.
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Art. 46. As Sessões serão publicas, excepto
quando algum Senador, ou Ministro de Es­
lado propuzer que seja secreta.

Art. 4.7. O Senador, que pedir Sessão se­
creta, deve dirigir ao Presidente a competente
Proposta assignada por elle, e por mais sete
Senadores, que apoiem; á vista da qual o
Presidente declarará que a Camara vai for­
mar-se em Sessão secreta, ou que ella terá
lugar na Sessão seguinte, segundo lhe houver
sido pedido pelo Proponente, c.ujo nome fi­
cani secreto. O mesmo pràlicará quando clla
deva ler lugnr á requisição de qualquer dos
Ministros de Estado.

Art. 48. Havendo Sessão secreta, o Presi­
dente fará suspender a Sessão ordinaria, quando
tenha começado, para fazer sahir os espec­
tadores das galerias ..

Art. [~9. O primeiro objecto á tratar- e
,nesta Sessão, \te se a materia deve ou não
ser assim tratada; e segundo se resolver, a
Sessão continuará secreta, ali se fará publica.
Concluida a Sessão secreln, o Senado resol­
"erá se o seu objecto, e resultado devem ficar
secretos, ou serem notados na Acta pu blica ;
e igualmenle decidirá, por simplps votação,
e sem discuSSãO, se os nomes dos Proponentes
devem ou não ficar secI·etos. As Actas res­
pectivas serão lavradas por um dos Sf'creta­
rios, e lidas e approvadas antes de fechada
a Sessão.

Art. 50. He permittido á todo o homem
vestido decenlemente assistir ás Sessões, com
lanto que entre para o Edificio sem armas,
c se conserve nas galerias no maior si len ia.
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Art. 51. Quando as galerias ordinarias pela
affiucncia de espectadores não forem bastantes,
franquear-se-hão ao publico os outros lu·
garl'S donde se possa assistir ns Sessões; com
tanto porém que baja sempre uma visivel
scparaç.âo en tre os espectadores, c os Sena­
dores, e fique inteiramente livre e desemba­
raçada a commuDicação entre o Salão ~ o in­
t(~l'ior do Edificio.

TITULO 8.°

JlAS PROPOSiÇÕES.

Art. 52. As Proposições dividem-se em Pro­
jectos de Lei, Emendas, Pareceres de Commis­
sães, c IndicéH:ões. Os Projectos de Lei são
discutidos nas duas Camaras, os Pal'eceres, In­
dicações, c Emendas no Senado. (3)

Art. 53. Os Projectos de Lei serão escriplos
em termos concisos, dvididos em artigos, nu­
merados, c assignados pelo Proponente.

Art. 5L Nenhum artigo conterá theses 000­
tradictorias.

Art. 55. Proposição alguma será concebida
em fórma de pergunta, devendo ser circums­
cripta ao objecto determinado sobre que possa
recahir a volaçi;o da Calnara.

(3) Por deliberação tio Senado cm S de Junho de 1 60,
ficou este artigo rcdi"ido do modo seguinte: - As
Propo ições dividem-se em Projectos rle Lei, Emendas,
Pareceres de Com missões, lndicaçõe , e Requerimeuto'
que tiverem POl' (im pedir iuformações. Os Projectos
de Lei sUo discutidos nas doas Camaras, os Pareceres,
Indicações, Emendas, e Requerimentos no Senadn.
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AI't. 56. O Senador que pretender olTerecer
um Projecto, depois dl;l pedir a p'alavl'a,con­
forme u ordem dos trabalhos, exporá summa­
riu mente o objecto e sua utilidade, e lido o 1>ro­
jecto o mandará á Mesa.

Art. 57. No fim de tres dias, em que deve
estar sobre a Mesa, para poder ser exami­
nado. o Presidente perguntará se o Projecto
« tal» he apoiado; e sendo por cinco Sena­
dores, será mandado imprimir para entrar na
ordem dos trabalhos. Se porém o Projecto
quando fór apresentado trouxer logo a assigna­
tura de cinco Senadores que o apoião, será logo
mandado imprimir sem a espera dos tres dias.

Art. 58. No intervallo dos tres dias que de­
correm entre a leitura e a impressão do Pro­
jp-cto, póde o Proponente retira-lo, e assim se
declarará na Acta. J

Art. 59. No intervallo da distribuição, e das
discussõell do Projecto, póde qualquer Senador
propôr qualquer alteração, ou Emenda á algum
dos artigos, dando-a por escripto, e seguindo o
methodo dos Projectos, referindo- se ao artigo
ou artigos, que pretender alterar.

Art. 60. As emendas são suppressões, ad­
ditamentos 00 correcções; preferem as pri­
meiras ás segundas, e estas ás terceira : as mais
amplas terão o primeiro lugar na sua classe.

Art. 61. As alterações e emendas em geral
para serem tomadas em consideração devem
ser apoiadas por cinco Membros; quando porém
forem apresentadas na ultima discussão de qual­
quer materia, serão apoiadas por dez Sena­
dores, e se forem emendas novas, ficarão adia­
das para a seguinte Sessão, com os arligos á que
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fOl'ão ofTerecidas, continuando a discussão
quanto aos outros que não tiverem com eBas
relação, (4)

Art. 62. O Pl"Ojecto que fÓr rejeitado não
entrará em pl"Oposiç1'io no mesmo anno ; e se na
Sessâo do anno seguinte tiver a mesma sorte,
não póde apparecer mais na mesma Legislatura.

Art. 63. Os Pareceres de Comrnissões depois
de lidos, ficarão reservados para entrar em dis­
cussão conforme a sua distribuição.

Art. 64. Quando porém os Pareceres das
Cummissões se limitarem a pedir informações,
ou para que tal e tal Pl"Ojecto, ou Indicação,
entre em discussão, serão logo decididos; ha~

vendo porém quem peça a palavra para fallar
sobre elles, serão adiados para a Sessão seguinte.

Art. 65. A indicaçuo de qualquer objecto,
que não dê materia para Projecto de Lei,
precisa ser apoiada por cinco Membros; e es­
tando assignada, a receberá o 2. 0 Secretario,
para entrar cm discussão na fórma regular.

Art. 66. Se'a Indicação fOr de tal impor­
tancia que o Senado julgue cOIIYeniente ir á
uma Commissão, irá áquella que tenha rela­
ção com o objecto, ou á uma especial'.

Art. 67. Neste caso, lido o Parecer da Com­
missão, votará a Camara sem discussão, se a In-

;·í) Por delibcr:!cão do Senado, cm 10 dc Sctcmbro
de 1841, dcve e ·lc· "-rligo scr cntcndido do scguinte
modo :-Que as emendas novas feitas na 3.' discnssão,
cntrcm logo cm discussão conjunclamcnlc Cl.m a ma­
tcria principal; dcvendo porém no caso de gerem al)­
proyadas, ficar adiadas com os artigos a quc forão
olTerccidas, para na seguintc scss1io lcrem a ultima dis
cuss1io e vol n~1io.



dicação he objecto de deliberação; e dccidindo­
se pela amrmativa entrará em distribuiçãO. (5)

Art. 68. Todas as proposições cm geral uma
vez lidas pelos Proponentes, não serão repe­
tidas pelo 2. 0 Secretario.

Art. 69. Os Projectos (le Lei, e Resoluções
vindos da Camara dos Srs. Deputados, de­
pois de communicados ao Sena do pelo 1.0 Se­
cretario, declarando em summa a materia, que
contém, serão logo mandados imprimir; menos
que o Senado por simples votação não re­
solva o contrario.

Art. 70. Se aos Projectos e Resoluções vie­
rem annexos documentos, que á qualquer Se­
nador pareça devão ser examinados, requerendo
que vão á alguma Com missão para na occasião
da discussão poderem verbalmente informar
o Senado, este o resolverá por simples votação.

Art. 71. As Resoluções dos Con el hos Ge­
mes de Provincia, tendo sido annunciadas ao
~enado na fórma do art. 60, serão remcttidas
ás Com missões á que cumprir, segundo as
materias que tratarem, e sendo logo reduzi­
das a formula legislativa, serão mandadas im­
primir com as emendas, e observações que a
Commissão julgar indispensaveis, o que tudo
será tomado em consideração, na unica dis.

(5) Por deliberação do Senado de 8 de Junho de 1860
acrescentou-se o seguinte art. 67 A: - Os Requeri­
mentos serão submettidos á votaçãO logo que forem lidos
c apoiados por cinco Senadores ao menos, se porém
houver queul peça a palavra para faHar sobre eHes,
ficará resen'ada a discussão para os Sabbados, e no
caso de urgencia, que será votada sem discuSSão, para a
seguinte Scssilo.



cussão, que na fórma da Conslituição taes
!tcso!uções devem ter.

TITULO 9.°

DA. DISCUSSÃO.

Arl. n. Os Projectos devem passar por
tres discussões.

Art. 73. Os autographos de todos os Pro­
ject.os, proposições, e documentos, que lhes
são relativos, estarão sempre presentes sobre
a Mesa, no acto, em que suas materias se
discutem. A' cargo do Omcial redactor da
Acta fica o recebê-los, e restitui-los convenien­
temente á Secretaria.

Art. 711-. A primeira discussão de qualquer
Projecto póde ter lugar no dia seguinte á
distribuiçãO do seu impresso.

Art. 75. Na primeira discussão lerá o t;e­
cretario o titulo do Projecto, e nome do Autor
indicando a materia, que será discut.ida em
globo, sem se entrar no exame de cada artigo.

ArL. 76. Finda a discussão, o Presidente
consultará o Senado se o Projecto passa á
segunda discussão; decidindo-se que sim, só
a poderá obter depois de quatro dias; se a
Camara decidir pela nega ti va, fica rejeitado.

Art. 77. Na segunda discussão a Sp.ssâo se
converterá cm Commis lio Geral, e cada Se­
nador fallará as vezes que quizer. (6) O Ora-

(6) por dc)ibcrnçáo do Scnado, cm '27 de .Janciro
de 1838, na discussão dos Parcccres só se póde r,lIlar
duas vezes.



dor póde fazer menção de qualquer outro
artigo q'le tenha relação com aquelle, que se
estiver discutindo. A discussão he então de
artigo por artigo, e finda a de cadn um, se pro­
cederá á votação se o artigo passa com, ali
sem as emendas. (7)

Art. 78. Quando algum Senador pedir que
um artigo srja posto á votação por parLes, e
fõr apoiado por cinco Senadores, lerá lugar
a divisão proposta.

Art. 79. As emendas suppressívas serão
postas á votação primeiro que o artigo, ou
parle delie, á que se referirem.

Â rt. 80. Fi nda a discussão de todos os artigos,
o Presidenle perguntará se O Senado acha
os artigos sufficienlementediscutidos; deCidin­
do-se que sim, o Presidente proporá se passa
á 3.a discussão; decidindo-se que sim, o PL'e­
sidente resolverá quando clla deve ter lugar:
não sendo nunca antes de quatro dias.

Art. 81. Para a 3.a discussão virá o Pro­
jecto de Lei original acompanhado das emendas,
que tiverem sido approvadas, e já. impres­
sas.

Al't. 82. Na 3.· discussão se discutirá o Proje­
cto em geral, tocando-se nos artigos com as alte­
rações, e emendas, que tiverem sido appl'o­
vadas.

Art. 83. Quando porém na 3.a discussão se
rccahir sobre Ilegimenlo ou Projectos de Lei,

(7) Por deliberação do Senado, em 12 de Julho de
18M, não se poderá fallar em qualquer discussão mais
de duas ,ezes, sa\ra a disposição do art. 91, ficando
alterado deste modo o art. 77 do Regimento.



que contenbão divisões de Titulas, Capitulas,
ou artigos que envolverem materias dilferentes,
o Presidente por 'bem da ordem, ou á re­
querimento de qualquer Senador, proporá os
termos, que deve seguir a discuSSão, se em
globo, se por Capitulas, se por artigos, o que
a Camara decidirá sem discussão.

Al't. 84. Terminada a 3." discussão, o Presi­
dente porá á votos se aCamara approva o Pro­
jecto com as allerações, e emendas; e decidindo
o Senado que sim, está o Projecto approvado,

Art. 85. Sendo o Projecto approvado, será
remeltido pelo Presidente á Commissão da
Uedacção para o redigir.

Art, 86. Redigido o Decreto, poderá na
leitura supprimir-se, on substituir-se um ou
outro termo da dicção, mas nunca artigo, ou
parte delle, nem se admiLlirá ao Senador fallar
mais de uma vez. Se porém o Decreto fõr
taxado de envolver absurdo, contradicção de
urtigos, ou infracção da Constituição, a eamam
deliberará primeiro, sem discussão, as vezes
que se deve fallar.

Art. 87. Os Projectos vindos da Camara
dos S!'~. Deputados, t rão a 2." discussão em
seguimento da 1." quando nesLa se reso}Ycl'
que devem ser tomadas em consideração para
passar a 2."

Ârt. 88. O mesmo se praticará com os Pro­
jectos de Lei regulamentares, Gue tiverem a
iniciativa no Senado. (8)

( 8) ['01' deliberação do Senado, em 18 de Julho
de 1835, se mandou observar o arLigo auditivo seguinte:

2



Al't. 89. Entrando qualquer maieria em dis­
cussão, nenhuma outra será admittida sem
findar a decisão da primeira, excepto nos casos
seguintes:

1.o Para olTerecer uma emenda.
2. o Para propOr adiamento fixo, ou deter­

minado.
3.o Para reclamar a ordem.
Art. 90. O Autor do Projecto tem a prefe­

rencia, querendo, para o debate.
Art. 91. Na mesma Sessão sobre o mesmo

objecto, a ninguem se permitlirá falIar mais de
duas vezes excepto o Autor, que poderá falia r
mais de uma vez no fim do debate. Tambem

Quando o Senado deliberar sobre as razões que leve
a Begencia para entender que algum Decreto ou Re­
solução deve ser rejeitado, ou eO:lendado, e por isso
tinha suspendido a SaucçãQ, será a questão veutilada
cm urna uuica discUSSãO, porém em Commissão Geral,
que será annunciada para ordem do dia, com mai­
anticipação que as materias ordinarias.

ADVERTENCIA.

Quanto ao modo pratico de contaI' os votos julgou
o Senado, éonformando-se com o Parecer da Com missão,
preencher-se o precceito da Lei, seguindo-se a seguinte
regra.

Quando depois de verificados os votos, o numero dos
que votárão no sentido da exposição da Regencia, con­
tados duas ,"ezes, fór menor que o uumero dos que
votárão pelo Projecto, passa o lJecrecto ou ResoluçãO:
se fór maior, ou igual, 11e o Projecto rejeitado, ou
emendado, segundo o que entende a Regeacia.



poderá qualquer Senador faUar mais uma
VM.~) •

1.0 Pura cxpUcal' um facto.

A TalJella junta mostra a exactidão da referida regra,
seja qnal fór o numero dos Senadores votantes.

VOTOS VOTOS
PRESENTES. VENCEDORES.

VOTOS
VENCIDOS.

25 .•..•. ..... 17 ..... ..... 8
26 ••. ." ..... 18 ...... ...... S
'27 ...... ..... 19 .. .... ...... 8
23 .... .... 19 . ..... ...... 9
29 ...... ..... 20' ,<l ••• ...... 9
30. I ••• ..... 21 ...... . ..... 9
31. ..... ..... 21 ...... . ..... 10
32 ...... ... 22 . ..... ...... 10 ....
33. ..... .... 23 ..... . ...... 10
3io ..... .... 23 ... ... ...... 11
35 .••••. .... 24 . ..... ...... 11
ali. .. " . ..... 25 .. ". ... ... 11
37 ..•.• ..... 26 ...... ... ... 11
38 •.••.• ..... 27 ....... .... .. U
39•..... .... 23 ." .. . ..... 11
40 ...•.• ..... 29 ... ... ...... 11
41 .. .... 30 .. . ... ....... 11
43 ...... " ... 31 . ...... ...... 11
42 ...... ..... 3"2 ...... ..... 11
44 ...... .. ... 33 ...... ...... 11
45 ...... ..... 34 ..... ..... 11
46 .... ..... 35 .. .... ...... 11
47 .••••. ..... 36 . ..... ........ 11
48 ...... .... .. 37 -...... . ..... 11

(9) Por deliberação do Senado, em 12 de Outubro
de 1838, forão supprimidas as palavras- na mesma
Sessão.



2.· Para reparar alguma expressão, que es­
capando no calor da'discusSãO, possa ter offen­
dido aIguem. (iO) "

Art. 92. Durante qualquer discussão ,J se
um Senador propuzer adiamento, on recla­
maI' a questão principal, e róI' apoiado, esta
proposta incidente será submettida á votaçãO'
da Camara, sem o qne não continuarel a dis­
cussão.

Art. 93. Não se admittem discursos pGr es­
cripto; mas será permitlido lomar algumas
notas para soccorrCl' a memoria.

Art. 9!~. Toda a Proposição cm qualquer
estado, em que se ache a sua discussão, po­
derá ser remettida á uma Com missão, se a
Camara assim o resolver, depois de er re­
querido por um Senador, e apoiado por
cinco.

Art. 91>. Os Pareceres das Com missões, e
Indicações passarão por duas discussões, me­
diando entr'e a sua lei'tura e a 1." discussã()

(lG) Por deliberação do Senado em 19 de Julho de
1833, os Pareceres sobre Diplomas de Seuadores só
tem uma discussUo .

• Por deliberação do Senado em S de Juubo de 1860,
aecr centou-se o seguinte art. 91 A: - 'a unica dis­
cussiio que devem ler 03 Requeflmentos a nenhum Sena­
dor será eoncedida a palavra mais de uma vez, exceplo
:lO antor, que poderá fallar duas vezes.

Kiio será considerado como autor o que olTerecer Emen­
da 011 additamenlo ao requerimento em discussUo.

As di posirões de-te artigo ião applieaveis aos Beque­
rimenlos de addiameutos, c aos que tiverem por objecto
qualquer questiio de ordem,
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pelo menos tres dias, e da mesma sOI'le enlre
a segunda. (11)

Art. 96. Só nos casos de urgencia, invasão,
ou rebellião poderão ser alteradas estas for­
malidades.

- Art. 97. No caso de urgencia, a 1.. dis­
cussão pMe ter lugar na mesma Sessão, cm
que se vencer a urgencia, ficando a ultima
discussão para a seguinte Sessão. Quando
porém recahil' em Projectos, que devão ter
tres discussões. SCl'Ú o elTeito da urgencia dis­
pensar a 1.' discussão .
. Art. 98. Nos casos de invasão, rebellião ou

motim, poderão as trcs discussões ser feitas
~1O mesmo dia, precedendo sempre a appro­
vação da maioria do Senado_

Art. 99. Nenhuma disc.ussão, sobre qualquer
objecto que seja, se julgará ultimada, sem
que o Presidente consulte a Camara desta ma­
neira:-O Senado julga a materia sulliciente­
mente discutida? Os Srs. que forem da opi­
nião~ que sim, qneirão levantar-se. (12)

(11) Por deJibern.ção do Senado, em 8 de Junho de
1860, acrescentou-se o seguinte art. 92 A : - Quando
se requerer o adiamento da materia cm discuSSãO, ou
se su citar a respeito della qualquer que tão de ordem,
c não houver na casa o numero necessario para votar­
se, julgar-se-ha prejudicada a questão incidente, e conti­
nuará a discussão da materia principal.

(~2) Por deliberação do Senado, em 8 de Juuho de
1860, acrescentou-se o seguinte art. 99 A: - Quando
na discussão da materia principal não houver na casa
quem tenha a palavra, e não se puder votar por falta
de numero, dar-se-ha por encerrada a discussão, e e
'ptará na seguinte Sessilo.
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TITULO 10.

DA VOTAÇÃO.

Art. 100. Avotaç50 será publica, ou secreta.
Art. 101. A votação sobre as Propostas, e

Indicações, Emendas, e informações será pu­
blica, levantando-se os Senadores que appro­
varem, e ficando assentados os de opinião con­
traria.

Art. 102. A votaÇão sobre eleições de pessoas
será secreta, e por escrutínio.

Art. 103. Na votaçiio por escrutinio o Pre­
sidente lerá os volos recebidos de um Secre­
cretario, e passará os bilhetes á outro.

Art. 104.. Nenhum Senador pMe escusar-se
de votar nas materias, que se tratarem,
estando elle dentro dd Snlão; fica-lhe porém
livre o faze-Io, quando não tiver assistido a
discussão: e nos assumptos em que tiver inte­
resse individual não poderá discutir nem votar.

Art. 105. Quando em qualquer votação
houver empate,. ficará o objecto adiado para
vnLrar novamenLe em discussão; e caso fique
outra vez empatada julgar-se-ha rejeitada a
mnterir:.

TITULO Xl.

DAS COMJlI5SÕES.

Art. 106. As Com missões serão Geraes, Per­
manentes, e Especiaes.

Art. 107. A Commissão Geral he formada
de toda a Camara, que se oecupal' da dis­
,Cussão livre de qualquer materin, podendo
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enlão cada Senador fallar as vezes que róI'
mister. Por via de regra tem lugar na 2. a

discussão dos Projectos de Lei; mas póde dar-se
em materias important~s, quando assim pa­
reça á Camara .

Art 108. As Commissões permanentes du­
rarão toda a Sessão annual, e não terão me­
nos de tl'es, nem mais de sete l\'Iembros.

Art. 109. As Com missões especiaes serão
nomeadas para um determinado objecto, findo
o qual cessa a Commissão. O seu numero
11e variave!.

Art. 110. As Commissões permanentes, ou es­
peciaes. quando se occoparem de objectos per­
tencentes á partieulares, ou quando tomarem
depoimentos, e informações, terão as suas ,Ses­
sões com as parlas abertas, quando a Lei não au­
torisar o segredo, admittido como espectador, e
para allegarem seu direito, as partes interessadas
pró e contra, com os seus respectivos Advo­
gados.

Art. 1ti. As Com missões , querendo obter
informações vocaes, ou por escripto, se dirigirão
ao Senado para dar a providencia necessaria.

Art. 112. He livre a qualquer Membro da
Com missão dar seu voto separado, ou assig­
naI' vencido.

Art. 113. o Parecer da Comrnissão o Re­
lator fica. considerado como Autor.

Art. 1[4-. Qualquer Senador, á excepção do
Presidente, 1.0 e 2.° Secretal'Íos, e os Ministros
de Estado, póde ser nomeado para diO'erentes
Commissões permanentes, mas o Senador, que
tiver sido nomead0 para duas, poderá recusar
uma terceira,
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TITULO XII.

DAS DEPUTAÇÕES.

Art. 115. Haverá Deputações ordinarias, c
cxtraordinarias, e do expediente.

Art. 11.6. As ordioarias serão de sete Mem­
bl;()S, para levar Leis, respostas, & c., á Pre­
sença de Sua Magestade Imperial.

N. B. Na Lei das atlTibuições da Regencia
marcou-se o numero de tres, quanto á actual.

ATl. 117. As extraordinarias de 14, por
acontecimentos notaveis de geral satisfação,
ou pezar.

Art. -1'18. As do expediente de tres, para
communicação com a outra Camara, recebi­
mento de Senadores, e Ministros.

Art. 119. Todas estas Deputações serão no­
meadas á sorte com a exclusão da l\Iesa, da
f'ommissão de Policia, e dos Secrp-tarios de
Estado.

TITULO 13. 0

DAS PETIÇÕES.

Art. 120. Nenhuma Petição será recebida sem
assignatura, e data.

Art. 121. As Petições serão apresentadas á
1Iesa, e a sua materia sendo aonunciada em
sumroa ao Senado pelo 1.0 Secretario irão ás
Com missões li que pertencerem segundo a na­
tureza dos negocias.

Arl. 122. No caso da Mesa julgar que a
materia não he da competencia do Senado,
dará logo o· seu Parecer, e o apresenLíJ(á á
Camara.
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TITULO 14.°

D.\S C01BWNICAÇÕES DO SENADO.

Art. 123. O Senado communica-5e com o
Imperador por meio de Deputações, ou por
meio de omcios do 1.0 Secretario do Senado
dirigido aos Ministros respectivos, segundo a
natureza dos Negocios.

Art. 124. O Senado communica-sc com a
Camara dos Srs Deputados por meio de Deputa­
ções, ou por Officios do t.° Secretario dirigidos
ao 1.0 Secretario da Camara dos Deputados.

Art. 125. Julgando o Senado que pela reu­
nião de duas COlllmissões, uma do Senado,
c outra da Camara dos 81'S. Deputados, póde
resultar alguma medida uli!, deverá convidar
a Camara dos 8rs. Deputados para nomear a
Commissüo, H convir na sua reunião.

Art. 126. Convindo a I~amara dos 81'S. De­
puta dos , será aquella Commissão recebida na
porta em que se apear, pelo Porteiro-moI',
e dous Cotinuos, que a conduzirüo até á 1. a

sala, na qual estarão dous Senadores da Com­
missão confp,rentes para os receber, c intro­
duzir na Sala da conferencia.

Art. 127. Verificando-se a Deputação da Ca­
mara dos 8rs. Deputados, de que trata o Art.
61, Capitulo 4.°, Titulo 4.°da Constituição, será
igualmente recebida na porta, em que se
apear, pelo Porteiro-mór, e dous Continuas,
que acompanharão até a porta do Salão das
Sessões, onde estará a Deputação do expediente
para receber, c introduzir.

Art. 128. A Deputação da Camara dos Srs.
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Deputados, tomará assento entre o Presidente
() o 1. o Secretario.

Art. 129. Na sahida da Deputação da Ca­
mara dos Srs. Depulados, fará o Presidentn
do Senado observar as mesmas formalidades,
que houve no seu recebimento.

Art. 130. O Senado communica-se com os
Ministros d'Estado por cscripto, ou de yjva voz.

ArL. 131. A communicação por cscripto'será
dirigida pelo, ou para o 1.0 Sccretario do
Senado. .

Art. 132. A communicação de viva voz será
comparecendo os Ministros d'Estado no Senado,
em razão do seu emprego, quando liverem a
palavra fallarão de pé.

Alt. 133. Os 1\linistros d'Estado serão re­
cebidos com as formalidades dos Arts. 118 e
119.

TITULO. 15.

DA SECRETARIA.

Art. 134.. Haverá um Oillcial l\1aior, seis
Menores para o expediente; um Porleiro, dous
Continuas, e um Correio.

Art. 135. O OITicial Maior, ou outro da
Secretaria, a quem fór encarregada a redacção
da Acta com approvação do Senado, assistirá
ii lodas as Sessões publicas, tendo assento em
cadeira rasa, e escrevendo cm uma Mesa
collocada no pavil hão do Salão.

Arl. 136. O OmciaI red3clor da Acta terá
sempre um impresso, ou copia dos Projectos,
que se discutirem; .0 neHes marcará as datas
das suas discus ões, e alterações que lhes forem
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relativas: conservando-os depois em conveniente
arranjo.

Art. 137. O 1.0 Secretario por seu des­
pacho, não havendo inconveniente, mandará
passar as Certidões, que forem pedidas ao Se­
nado, de documentos existentes na sua Se·
cretaria, a qual se regulará, quanto aos emo­
lumentos, e sua distribuiçãO, pelo que a este
respeito se acba estabelecido na Secretaria
d'Estado dos Negocias do Imperio.

Art. 138. O Porleiro he encarregado do
arraujo, e asseio da Secretaria, guarda, e ar­
rumação dos livros, & c.

Art. 139. Os Continuas servirão na Secre­
taria, nas Commissões, e expediente, até a
parla da Sala das Sessões. Terão a seu cuidado
o asseio, e promptificação da Secretaria, e Casa
das Commis ões. "o impedimenlo do Porteiro,
servirá o seu lugar aquelle que rÓI' mais habil.

Art. 140. O Correio he empregado no ex­
pediente exterlor do Paço do Senado.

TITULO. 16.

P,\ÇO DO 5EN.ADO.

Art. 1',1. Todas as despezas do Senado,
c Repartiçües an nexas, serão r~itas pelo Tlle­
somo Publico, por folhas mensaes processadas
na Secretaria do Senado, debaixo da inspecção
do t. o Secretario.

Art. 142. Appl'ovadas pela Camara a so­
breditas foliJas, serão remettidas ao Ministro
e Secretario d'Estado do egocios do Im­
perio, para lhe dar a competente direcção.
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Art. 143. A Commíssão de Policia mandarÍl
fazer inventario de tudo quanto existe no Paço,
para ser depositado no Archivo. No fim da
Sessão se farú outro do que se julgar necessario,

Art. 144. Terá a seu Gllidado: 1.0 a se­
gurança, e asseio do Edificio: 2. 0 a ordem
nas galeri(ls, e COl'redores: 3. o a exactidão
dos Porteiros, c Continuas no desempenho
das suas obl'igações, como residencia, aber­
tura, e fechamento de portas, & c.

Art. 145. Se dentro do Edificio do Senado
houver quem perpetre algum delicto, ou
quem perturbe as discussões, depois da Pl'l­
meira advertencia, o Presidente do Senado
mandará pÔr em custodia o indiciado; e
fazendo as averiguações necessarias, dará parte
á Camal'a, ou para ser solto, ou para ser
entregue ao Juiz ,competente com partici­
pação do facto e Oillcio do 1. o Secretario.

Art. 14.6. Haverá um Porteiro do Paço do
Senado, um Ajudante do Porteiro, um Guar­
da da porta, um Guarda das galerias, e dous
Continuos da Sala, sujeitos inteiramente á
Commissão de Policia. (13)

Art. 147. Os Officiaes da Secrr.taria, e quaes­
quer outros Empregados, podel'ão ser suspensos

(13) Por deliberação do Senado, em 11 de Junho dI'
1835, foi alterado este artigo, ficando supprimido o lugar
de Ajndante do Porteiro do Paço do Senado, o de Con­
tinno da Secretaria, e substituidos por dous GUllrdas, os
quaes além do serviço que fazia o Contiuuo supprão
as faltas dos tres Continuos existentes e mais empre"ados
quando impedidos, e além disto responda pela segu­
rança da Polieia da C Imara para o que se Ihcs dará
commodo de moradia nai casas anuexas ao mesmo Paço.
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por delibernção do Senado, tomada em virtude
de Proposta da l\lesa.

ARTIGO ADDITIVO DEPOIS DO U7. (14)

O Omcial Maior da Secretaria, debaixo da
fiscalisação do 3. U Secretari.o, servirá de The­
sOUl'eiro das quantias, que forem votadas na
Lei do Orçamento para as despezas ordinarias,
e eventuaes da Casa, e a som ma, que men al­
mente receber do ThesoUl'o Publico será reco­
lhida em cofre seguro, de que terá uma chave
o mesmo ThcsoUl'eiro, e outra um Omcial da
mesma Secretaria, que será o Escrivão, appro­
"ado pela Com missão da Mesa, o qual servirá
nos seus impedimentos. O dito Tbesoureiro no
principio de cada Sessão apresentará a neces­
aria conta do que recebeu, c despendeu, e do
aldo que existir cm caixa.

DISPOSIÇÃO Ffl'\AL.

Este Regimento, sendo approvado, princi­
piará a ter a sua perfeita, e restricta ob ervun­
cia, tres dias depois que róI' distribuido impresso
aos Senadores: c a Indicações para ser alterado
em qunlquer de seus urtigas, ou para ser addi­
tados, passarão pelos tramites dos Projectos de
Lei, depois de examinados pela Commis ão da
Mesa que interporá á esse respeito seu parecer.

Paço do Senado em 3 de \gosto de 1831.­
Bispo Capellão lIfór, Prrsidente.-Vi conde de
Caeté, 1.0 Secretario. -Visconde de Congonhas
elo Campo, 2.° Secretario.

(14) Por deliberação do S nado, cm 31 de A"'osto de
1 32, se mandou observar este artigo addilh'o.
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